
        
            
                
            
        

    
  MUDANÇA DE MINDSET


  Uma nova forma de pensar a educação


  TÍTULOS DA SÉRIE SEMESP I EDITORA DE CULTURA


  Klaus Kleber & Leonardo Trevisan (Orgs.)
PRODUZINDO CAPITAL HUMANO
O papel do ensino superior privado como agente econômico e social


  José Roberto Covac
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS EDUCACIONAIS
Contrato – Legislação – Jurisprudência


  Fábio Reis (Org.)
FORMAÇÃO E EMPREGABILIDADE
Os desafios da próxima década na educação superior


  LIDERANÇA E EDUCAÇÃO
Formação de líderes na dinâmica do ensino superior


  EMPREENDEDORISMO E INOVAÇÃO NO ENSINO SUPERIOR


  COMPETITIVIDADE E MUDANÇAS NO DNA INSTITUCIONAL
Construindo a educação superior do futuro


  ORGANIZAÇÕES SUSTENTÁVEIS NA EDUCAÇÃO SUPERIOR
(Re)pensando a gestão acadêmica para aumentar a competitividade


  ECONOMIA DA EDUCAÇÃO
Geração de valor para a sociedade


  DESTRUIÇÃO CRIATIVA NA EDUCAÇÃO SUPERIOR
Construindo modelos inovadores e sustentáveis para além da crise econômica


  INOVAR PARA TRANSFORMAR
Como a inovação pode mudar o ensino superior


  REVOLUÇÃO 4.0
A educação superior na era dos robôs


  FÁBIO REIS
(Organizador)


  MUDANÇA DE 
MINDSET


  Uma nova forma de pensar a educação


  ERIC MAZUR • LEANDRO KARNAL 
FRANCISCO MARMOLEJO • LUÍS ALCOFORADO 
DAVID GARZA • CONRADO SCHLOCHAUER
JOSÉ CLÁUDIO SECURATO • WILLIAM CUMMINGS
OTO ROBERTO MOERSCHBAECHER • DANIEL PEDRO PUFFAL 
DÉBORA GAROFALO • RICARDO PAES DE BARROS
ANGÉLICA NATERA • RODRIGO CAPELATO


  
    [image: ]
  


  © 2020 Semesp


  © 2020 EDITORA DE CULTURA 
ISBN: 978-65-5748-003-8


  Todos os direitos desta edição reservados:


  EDITORA DE CULTURA
 Rua Pirajá, 1.117W
 CEP 03190-170 – São Paulo – SP – Brasil
 Fone: 55 (11) 2894-5100
 atendimento@editoradecultura.com.br
 www.editoradecultura.com.br


  Partes deste livro poderão ser reproduzidas,
 desde que obtida prévia autorização escrita
 da Editora e nos limites da Lei nº 9.610/98,
 de proteção aos direitos de autor.


  Primeira edição: Outubro de 2020


  CIP-BRASIL. CATALOGAÇÃO NA PUBLICAÇÃO
 Sindicato Nacional dos Editores de Livros - RJ


  
    
      
        

        
      

      
        
          	
            M916


            Mudança de mindset [recurso eletrônico]: uma nova forma de pensar a educação / organização Fábio Reis. - 1. ed. - São Paulo: Cultura, 2020.


            recurso digital; 96000 kb (Semesp)


            Formato: epub


            Requisitos do sistema: adobe digital editions


            Modo de acesso: world wide web


            ISBN 9786557480038 (recurso eletrônico)


            1. Ensino superior. 2. Universidades e faculdades. 3. Livros eletrônicos. I. Reis, Fábio. II. Série.

          
        


        
          	
            20-67068

          

          	
            CDD: 378.0071 
CDU: 378.026

          
        

      
    


    Leandra Felix da Cruz Candido - Bibliotecária - CRB-7/6135

  


  Apresentação 
Desafiando nossa capacidade de nos reinventar


  Hermes Ferreira Figueiredo


  Presidente do Semesp


  Um ano depois de ter submetido à reflexão dos leitores as profundas alterações que os avanços tecnológicos têm provocado no mundo por meio da inteligência artificial e da robótica, a partir dos paradigmas estabelecidos pela Quarta Revolução Industrial, o Semesp decidiu discutir nesta série de livros, elaborada a partir das palestras das edições do Fórum Nacional do Ensino Superior Particular (Fnesp), como o setor poderia repensar os modelos e formatos que vêm sendo adotados na educação, por meio de uma mudança na mentalidade que nos trouxe até este momento.


  Assim, colocou em debate a reconfiguração do nosso mindset, para podermos estabelecer novas atitudes, comportamentos, decisões e visões de mundo, envolvendo tanto a atual geração de gestores, professores e colaboradores quanto os alunos das nossas instituições. E a conclusão foi que o modelo mental pelo qual enxergamos, compreendemos e julgamos a realidade que nos cerca precisaria ser transformado, para podermos ressignificar as nossas experiências e a percepção da realidade e adotar um comportamento mais aberto à apreensão de novos conhecimentos e habilidades.


  Todos nós sabemos que o Brasil é um país de desafios continentais em todos os aspectos. Principalmente na educação, que ainda não logrou oferecer à população brasileira o acesso ao ensino superior necessário para sua realização coletiva e individual. Mas jamais poderíamos supor que, de um momento para outro, seriamos impactados globalmente por uma pandemia que colocaria ainda mais à prova a nossa capacidade de nos reinventar e buscar nessas novas tecnologias, às quais ainda estávamos nos adaptando, as soluções para garantir a manutenção da qualidade do aprendizado oferecido a mais de 6 milhões de estudantes em todo o país.


  A pandemia do novo coronavírus, com a ameaça de uma permanente disseminação da covid-19 entre as populações, pelo menos até que seja encontrada uma vacina, tem sido um fenômeno cujas consequências não são apenas de ordem biomédica e epidemiológica, mas também abrangem impactos econômicos, sociais e culturais, que passaram a exigir novas regras de convivência e a construção de consensos para impedir o comprometimento de toda uma geração de profissionais formados nas IES. Os mesmos com que, depois de vencida a pandemia, o Brasil vai precisar contar para promover a retomada da normalidade econômica e social.


  Em todo o planeta, o ensino superior, assim como a educação em geral, se viu confrontado com o inesperado e complexo desafio de dar andamento às suas atividades em meio à pandemia. Nesse sentido, tenho enorme orgulho do apoio oferecido pelo Semesp na prestação de serviços de orientação, defesa e representação para que o segmento privado da educação superior brasileira conseguisse atender rapidamente às necessidades da população estudantil em todo o país.


  Mudando suas estratégias pedagógicas presenciais e investindo em metodologias e tecnologias remotas, para assegurar de forma síncrona a continuidade do contato direto dos alunos com seus professores e oferecer ensino de qualidade, nosso segmento tem feito tudo o que está ao seu alcance para minimizar as consequências da crise que se abateu sobre a sociedade brasileira. Nesse período de dificuldades, o Semesp soube dinamizar e ampliar o alcance de suas iniciativas e promoveu, permanentemente, uma série de ações para orientar e facilitar as tomadas de decisão das IES, além de promover o envio constante de informações e esclarecimentos sobre as mudanças registradas em todos os aspectos – legais, gerenciais e acadêmicos –, em um cenário adverso local e globalmente.


  Assim é que, na complexa realidade em que vivemos, dispomos de novas ferramentas, que, se forem adequadamente consideradas – a partir da necessária mudança mental, que é o tema deste livro –, poderão permitir que nossas instituições atendam a padrões de qualidade cada vez mais elevados e socialmente inclusivos, principalmente diante dos difíceis desafios enfrentados na conjuntura atual.


  Ao contrário do que alguns tentam demonstrar, a tecnologia é nossa aliada. Ela está pronta para ajudar na formulação e implementação de projetos integrados, que garantam às instituições de ensino superior potencializar a transmissão de conhecimento e o processo de aprendizagem, que cada vez mais são realizados de maneira continuada e permanente pelos nossos alunos.


  Os vários capítulos deste livro, que refletem a experiência e a atuação de renomados especialistas internacionais e nacionais, nos ajudam a definir essa nova configuração mental para enfrentar as mudanças, sem nos atemorizar com o peso das novidades tecnológicas e sem perder o foco nas necessidades da educação superior, que são históricas e também imediatas.


  A programação mental dos novos líderes e gestores do setor educacional precisa estar voltada para trabalhar com o futuro. Precisamos saber usar a tecnologia como ferramenta de aperfeiçoamento da formação acadêmica e da busca do conhecimento.


  Precisamos nos adaptar às novas tecnologias em todas as áreas do saber, atualizando nossos conceitos e nos conscientizando do seu alcance e dos seus benefícios. Como educadores, temos que ser os primeiros a absorver e implantar as novidades, propiciando um ambiente que permita maximizar o trabalho de toda a comunidade acadêmica. Diariamente, constatamos que a academia está se atualizando cada vez mais, e precisamos aproveitar esse potencial em benefício das nossas instituições e do país.


  O futuro é inexorável. Devemos respeitar e incentivar o conhecimento científico, bem como a diversidade de opiniões na busca de soluções que utilizem a ciência e a tecnologia. Para isso, é fundamental a autonomia da universidade, tanto acadêmica quanto financeira. Não se pode engessar uma atividade que exige liberdade para crescer e produzir conhecimento, progresso humano e material. O mundo acadêmico é insubstituível, e, no ensino superior, ninguém está parado.


  Por esse motivo, ao compartilhar estas páginas com todos os mantenedores, gestores e colaboradores envolvidos com o ensino superior, queremos estimular a construção de mecanismos de pensamento que lhes permitam desenvolver uma mentalidade positiva e transformadora, e auxiliá-los a se preparar, assim como as suas instituições, para as novas realidades que envolvem a educação superior em todo o mundo.


  Boa leitura!


  
    1 
Educação para a mentalidade organizacional


    Eric Mazur 


    Professor da Universidade Harvard


    Eu estava a caminho da América do Sul para dar uma palestra, voando a partir de Newark, Nova Jersey, quando uma jovem ao meu lado contou que tinha acabado de se formar na Universidade de Chicago e estava trabalhando para uma empresa de educação baseada em nuvem.


    Como eu tinha acabado de começar minha própria empresa de educação baseada em nuvem, decidi descobrir o que ela fazia. A empresa em que ela trabalhava estava transformando flashcards, aqueles cartões que têm perguntas de um lado e respostas do outro, em um aplicativo para smartphones.


    Quem conhece o meu trabalho sabe que não dou muito valor à memorização. No início daquela semana, em Harvard, eu havia assistido a uma palestra do psicólogo Rudy Ruettiger, da Universidade de Washington, que estuda a memória e, particularmente, a quantidade de informação que é retida por quem estuda por meio de flashcards. Em 2010, Ruettiger publicou um artigo na área de ciências que teve grande divulgação na imprensa mundial, pois mostrava que alunos que estudam com flashcards retêm informações muito bem por três dias, mas, uma semana depois, a retenção será de apenas 35% e, na semana seguinte, eles mal conseguirão se lembrar do que foi retido.


    Achei que aquela jovem deveria saber disso, por isso peguei o iPad da minha pasta e mostrei o artigo. Ela olhou para a tela por não mais que dez segundos e me devolveu o aparelho, com olhos fixos em mim. “Nós apenas garantimos que todos eles passem nos testes”, afirmou. Eu nunca tinha pensado sobre isso daquela forma; no entanto, a jovem me lembrou de algo que acontecera alguns anos antes.


    Minha filha mais velha estudou em Harvard e eu achei ótimo poder mostrar a ela como estudar e extrair o máximo do seu processo educacional. Posso garantir que a palavra flashcard nunca apareceu nas nossas conversas, mas recordo que, em uma manhã, seguindo de carro para o campus com ela no banco do passageiro, olhei por cima do ombro e notei que ela estava usando flashcards. Quando perguntei o que estava fazendo, ela respondeu: “Pai, eu tenho que saber os nomes de todos esses aminoácidos!”.


    Eu disse que havia um aplicativo para aquilo. E disse que, sendo a biofotônica uma parte do meu trabalho, às vezes preciso lembrar os nomes dos aminoácidos, mas, como não uso essa informação com frequência, simplesmente a procuro no aplicativo. Ela então me diz: “Pai, eu não posso usar um aplicativo durante a prova!”, o que de repente me fez perceber que mesmo os alunos que têm a melhor das intenções são forçados a hábitos de estudo que não compensam.


    Viajei o mundo inteiro criticando a aula expositiva como abordagem automática de transferência de informações. Alguém já descreveu esse tipo de aula como um processo pelo qual as anotações do professor são transferidas para o caderno do aluno sem passar pelo cérebro de nenhum dos dois. Isso é basicamente o que acontece na maioria das aulas expositivas em nossos ambientes educacionais.


    Mas meu foco não é a aula como processo educacional, e sim o resultado final da educação. Muitas aulas focam na transferência de informações e não na transferência de conhecimento. Da mesma forma, nossas práticas de avaliação limitam-se à transferência de informações dos alunos para uma folha de papel através da aplicação de procedimentos memorizados. Consequentemente, em vez de desenvolver habilidades para o século 21, essas práticas concentram-se apenas em classificar e ranquear as pessoas.


    Ninguém é capaz de prever quem vai falhar ou se dar bem na sociedade apenas tomando isso por base. Há um contraste incrível entre a educação e o ambiente de trabalho em qualquer tipo de organização. A educação é focada principalmente no conteúdo, enquanto o que importa no ambiente de trabalho são as habilidades, porque conteúdos estão disponíveis em todo lugar.


    Os alunos sentam-se lado a lado na aula, mas não interagem. Os educadores consideram que é melhor deixá-los sozinhos ouvindo seus professores, para depois avaliá-los separadamente, isolados de qualquer fonte de informação. Então, é tudo focado no indivíduo, às vezes até mesmo com os indivíduos competindo isoladamente entre si. Quando enviamos nossos alunos para ambientes de trabalho, porém, eles nunca estarão sozinhos – precisarão trabalhar em equipe, mas não desenvolveram as habilidades de colaboração que tornam uma organização bem-sucedida.


    Enquanto os ambientes de trabalho são ativos por natureza, o tipo de educação recebido é principalmente passivo, no qual os alunos são receptores passivos de informações. Essa educação é focada na aprendizagem procedimental, enquanto o que importa no mundo real é a múltipla solução de problemas que os alunos nunca viram antes.


    Portanto, minha abordagem sobre essa questão envolve primeiramente identificar o propósito da avaliação, para, em seguida, tratar de uma série de problemas que identifiquei em nossas práticas de avaliação e, finalmente, para não terminar com uma nota negativa, apresentar algumas melhorias possíveis nas práticas de avaliação.


    Quadro 1 
Propósitos da avaliação


    
      
        
      

      
        
          	
            1. Avaliar alunos

          
        


        
          	
            2. Avaliar professores e curso

          
        


        
          	
            3. Motivar os alunos a acompanhar o trabalho

          
        


        
          	
            4. Fornecer feedback sobre a aprendizagem aos alunos

          
        


        
          	
            5. Fornecer feedback ao instrutor

          
        


        
          	
            6. Fornecer responsabilidade instrucional

          
        


        
          	
            7. Melhorar o ensino e a aprendizagem

          
        

      
    


    A lista do Quadro 1 não é de forma alguma exaustiva, pois o tema é mais complexo e requer mais reflexão. A questão é que a maioria das avaliações tende a se constituir em uma regurgitação de informações memorizadas ou de procedimentos de memorização.


    Se você tem um problema real na sua vida diária ou na sua atividade profissional, normalmente você sabe qual é o resultado desejado. A questão é como conseguir o resultado desejado. Como você chega lá? Qualquer tipo de problema, grande ou pequeno, se encaixa nesse padrão. Você está fazendo um bolo em casa e a sua farinha acabou. Você sabe que o resultado desejado é ter o bolo pronto quando os convidados chegarem. Como vai resolver esse problema?


    Como testamos nossos alunos, especialmente nas ciências? Geralmente, damos a eles o que chamamos de “problema”, e eles têm que aplicar um procedimento conhecido para encontrar uma resposta desconhecida e avaliar completamente essa resposta. Meu trabalho, e o de várias outras pessoas, é mostrar que muitos alunos podem resolver problemas desse modo, mas por pura memorização do procedimento, sem entender nada do que estão fazendo.


    É particularmente interessante colocar isso à luz de uma estrutura de organização hierárquica de objetivos educacionais, como a taxonomia de habilidades de pensamento desenvolvida pelo psicólogo norte-americano Benjamin Bloom no ano de 1956.


    A intenção dele era chegar à identificação dos objetivos ligados ao desenvolvimento cognitivo, que engloba a aquisição de conhecimento, competência e atitudes, visando facilitar o planejamento do processo de ensino e aprendizagem.


    Figura 1 
Habilidades de pensamento da Taxonomia de Bloom
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    Bloom simbolizou sua taxonomia dos objetivos educacionais na forma de uma pirâmide para descrever as habilidades de pensamento, como se vê na Figura 1. Bem no pé da pirâmide, está a memorização de fatos. Essa habilidade precisa avançar, saindo da esfera de pensamento de ordem inferior, como compreender e aplicar o que foi aprendido, e subir para as habilidades de ordem superior, como analisar, avaliar e criar.


    Mesmo em Harvard, se eu apresentar aos meus alunos um problema em um contexto totalmente diferente daquele em que aprenderam, eles dizem: “Professor, nós nunca resolvemos um problema como esse antes!”. E a minha resposta costuma ser: “Se você tiver resolvido um problema como este antes, por definição não será mais um problema”. O conhecimento é necessário para resolver determinado tipo de problema, mas é preciso analisar e, então, avaliar para determinar se a solução apresentada é viável ou não, até chegar ao topo da pirâmide. Em geral, mal chegamos ao nível intermediário da pirâmide com os alunos, e isso se relaciona com a forma como nós os avaliamos.


    Tenho uma pequena história que ilustra bem a solução padrão de um problema com utilização das habilidades de pensamento identificadas por Bloom.


    Alguns anos atrás, em um sábado de manhã, eu precisava comprar algo em uma loja da Harvard Square, que fica perto da universidade, e fui de carro até lá. Aos sábados de manhã, é muito difícil estacionar naquele local, razão pela qual costumo usar um estacionamento público no nível da rua. São 20 vagas de um lado e 20 do outro. Normalmente, vou dirigindo pela Norman Street e, se não houver vaga desse lado, retorno pelo outro. Quando vejo uma pessoa com chaves na mão que começa a andar em direção a um carro desse outro lado do estacionamento, avanço rapidamente para fazer a conversão, mas quase sempre outro carro que vem na minha frente ocupa a vaga.


    Naquele sábado, decidi ficar em um dos lados do estacionamento, de onde podia ver e controlar aquelas 20 vagas, desistindo de qualquer das vagas que ficam do outro lado. Assim, pude ter a certeza de que ninguém iria pegar a vaga na minha frente. Então, pensei: quanto tempo vai demorar até que alguém libere uma vaga?


    O que a solução desse problema exigia? Estabelecer uma premissa, fazendo uma suposição, desenvolver um modelo e aplicar esse modelo. Agora, suponhamos que eu coloque esse problema em uma prova. Primeiramente, é possível que os alunos tentem fazer com que eu seja demitido da universidade, porque, entre as habilidades da Taxonomia de Bloom, o que os alunos mais odeiam é fazer suposições, por medo de poderem estar erradas. Mas eles não percebem que é sempre possível rever uma suposição, e que o que torna um indivíduo bem-sucedido na vida adulta, o que torna um médico, ou um engenheiro, ou um investidor melhor do que outro é justamente a capacidade de fazer suposições.


    Para não correr o risco de ser demitido por causa do problema, posso alterar sua formulação, para que os alunos não tenham que fazer uma suposição. Adiciono, então, uma informação: em média, as pessoas levam duas horas nas compras. Com isso, removo a suposição e me afasto das habilidades de ordem superior da Taxonomia de Bloom. Apesar disso, tenho certeza de que os alunos continuarão horrorizados. Certamente, perguntarão: “O que isso tem a ver com física, química, biologia ou qualquer outra matéria?”. Então, desisto do próximo nível e de desenvolver o modelo.


    Assim, tudo o que os alunos precisarão, no nível mais baixo da Taxonomia de Bloom, é solucionar o problema, transformado em uma avaliação regular ou “caso de manual”. A formulação do problema ficaria assim: Numa tarde de sábado, você chega a um estacionamento com vagas limitadas perto da área comercial, onde as pessoas costumam fazer compras por duas horas em média, e você decide esperar a liberação de uma vaga em um ponto em que pode ver e controlar o acesso a 20 vagas. Quanto tempo precisará esperar antes que alguém libere a vaga?


    Já posso imaginar o que você, leitor, está pensando: “Mas esse não é o mesmo problema com que você começou o exemplo?” É, sim! Mas em algum lugar, no curso de instrução, os alunos viram, aprenderam e memorizaram essa equação, coloquialmente conhecida como “equação do estacionamento”, situada na parte inferior da Taxonomia de Bloom. Pegamos um problema que requer criatividade e o transformamos em algo que pode ser feito por um robô. Para resolver esse problema, é só usar uma calculadora!


    Acredito que, assim como os postos de trabalhos de uma linha de montagem foram eliminados pela utilização de robôs, todo trabalho que exija memorização será eliminado pelos dispositivos e aparelhos que carregamos no bolso ou na bolsa. No entanto, há um impasse quando focamos a resolução de problemas reais. Nossas práticas de avaliação desencorajam esse tipo de dilema. Qualquer tipo de solução de problema real não equivale a resolvê-lo diretamente e no atoo. Você pode tentar uma abordagem e falhar, tentar outra abordagem e falhar novamente, apelar para uma terceira abordagem e talvez, se tiver sorte, chegar a uma solução.


    A passagem para o sucesso está repleta de fracassos. Nosso sistema educacional estigmatiza os fracassos; portanto, a prática de avaliação desencoraja nosso aluno a correr riscos e os transforma em pessoas com aversão a riscos. É por isso que esse tipo de problema é particularmente assustador para eles.


    Quando vemos uma foto de alunos sentados em suas carteiras durante uma prova ou exame, os sentimentos que vêm à nossa mente são de estresse, ansiedade, pressão. E qualquer um desses sentimentos é bom para estimular a criatividade e a inovação. Mas o que há de mais peculiar quando vemos a imagem de alunos participando de um exame, seja nos EUA, na Noruega, no Brasil, ou em qualquer lugar do mundo, é a sensação de isolamento. Cada aluno está ali sozinho, ele não tem nenhum aparelho moderno em sua mesa, não pode usar calculadora, celular, computador, nada disso.


    Recentemente, o The New York Times publicou um novo pré-requisito para os alunos que fazem os exames do Advanced Placement, o curso criado pelo College Board dos EUA para ajudar estudantes do ensino médio a se preparar para as seleções das universidades do país. Quem presta esses exames é proibido de usar relógio, porque este pode ser um relógio inteligente! Não vai demorar muito para os alunos serem obrigados a fazer os exames nus, porque suas roupas também poderão ser inteligentes!


    É difícil imaginar uma situação em que tenhamos sido isolados de qualquer fonte de informação e do contato com qualquer outro ser humano depois que nos formamos, seja no ensino médio, na faculdade ou na pós-graduação. Quando fazemos nosso trabalho, podemos pesquisar qualquer coisa que quisermos na internet, ou contatar quem quer que consideremos necessário. Quando escrevo um paper sobre nanofotônica, que é minha área de pesquisa, não há ninguém ao meu lado dizendo que eu deveria saber de cor o conteúdo do artigo de um colega de Yale que poderia ser útil para o meu trabalho. Posso pesquisar o que quiser e falar com quem eu quiser.


    Tradicionalmente, a avaliação passou a se concentrar em exames de alto risco. Mas o problema com os exames de alto risco é que eles promovem o acúmulo de informações armazenadas na memória de curto prazo. Portanto, não há transferência nem retenção. E há outras coisas importantes para você tirar o melhor de uma avaliação. Que tal dar um feedback aos alunos, em vez de dizer a eles que são nota 9, nota 10, ou que tiram A ou B? Uma nota é uma medida da posição do aluno em relação aos outros, enquanto o feedback promove uma reflexão sobre o que foi aprendido. Sem o feedback, os alunos se concentram apenas na nota e em como maximizar a posição que desejam obter.


    A avaliação realmente produz um conflito. Quando mudei radicalmente minha abordagem de ensino para projetos baseados no trabalho em equipe, passei a ajudar meus alunos a construir o melhor projeto possível. Assim, no final de cada mês, eles mostram seus resultados em uma feira de projetos. Eu via como todos os alunos trabalhavam muito e queria dar a todos o melhor. Mas, no primeiro ano em que fizemos essa feira, precisei julgar os projetos e atuar como técnico e juiz ao mesmo temp. Foi muito difícil para mim. Acho que não há nenhuma outra atividade humana que tolere que um treinador seja o juiz. Imagine você treinar alguém para as Olimpíadas e ser o juiz da modalidade no torneio. Seria inaceitável.


    Como podemos escapar desse conflito na educação?


    Acreditamos ter conseguido resolver isso atuando sob o véu fino da objetividade, avaliando os alunos de forma completamente confiável, sem sentimentos ou julgamentos. Mas, pensando na Taxonomia de Bloom, sabemos que somente as habilidades de pensamento de ordem inferior – como lembrar, por exemplo – podem ser avaliadas objetivamente. E isso nos força a testar apenas as habilidades de pensamento de ordem inferior que sejam relevantes para o século 21.


    O que faço no meu curso, para resolver esse conflito, é usar um avaliador externo, pedir aos meus colegas que venham ao meu curso e examinem os alunos. Isso valida o que acontece na minha sala de aula. Aos olhos dos meus colegas, tratamos da educação como uma responsabilidade individual. Mas ensinar é, na realidade, uma responsabilidade conjunta – e isso começa a quebrar aquela barreira entre as diferentes partes do nosso currículo. Também é importante que os alunos possam avaliar seu próprio aprendizado. Nesse sentido, minha primeira recomendação é imitar a vida real. Vamos avaliar os alunos da maneira que esperamos que eles atuem quando estiverem trabalhando em uma organização da sociedade. Para isso, devemos dar a eles acesso a informações durante um exame.


    Há quem diga que isso poderia estimular um tipo de trapaça e inflacionar as notas, mas eu acho que não. Pelo significado de trapaça na educação, eu estaria trapaceando diariamente quando procuro informações na internet ou converso com outras pessoas...


    Resultados úteis da avaliação


    Quando comecei a lecionar em Harvard, já faz algum tempo, fui convidado a ensinar física para estudantes de medicina. Não é um curso fácil de aplicar, porque esses alunos não querem aprender física. Na verdade, eles odeiam física, e eu pensava em como fazer para avaliá-los. Que importância teria para esses futuros médicos lembrar todas as equações físicas?


    Para evitar que eles tivessem de memorizar as equações, entreguei a eles uma folha com todas as equações importantes. Intuitivamente, eu já percebia que não faz sentido os alunos memorizarem informações. Mas, no segundo ano, um desses alunos me perguntou se, em vez de usar aquela folha, ele poderia fazer sua própria folha de equações. Eu disse que sim. E logo descobri que os alunos desenvolvem uma caligrafia microscópica e colocam todo o livro em um lado de uma ficha. Então, eu disse a eles que poderiam trazer o livro para as provas, e algo incrível aconteceu.


    Um aluno me procurou e disse que no ensino médio ele tinha outro livro de física, diferente do que eu usava no curso. Perguntou se poderia trazê-lo também para o exame e eu pensei: por que não? Percebi que, se eu deixasse aquele aluno trazer o seu livro do ensino médio, estaria permitindo aos alunos trazer qualquer livro. E foi o que aconteceu: os alunos trouxeram uma pilha de livros para o exame!


    Mais recentemente, eles passaram a usar laptops e smartphones, de modo que começamos a avaliar os alunos no computador. Mas desligávamos a internet, para eles não terem acesso, pois percebi que qualquer problema poderia ser respondido pelo Google, e isso não permitiria uma avaliação autêntica. Considerando novamente a Taxonomia de Bloom, o que o Google faz é diminuir a habilidade de pensamento de ordem superior, o que me obriga, como instrutor, a forçar o aluno a ir além.


    O preço a pagar por isso é que eu tenho que pesquisar meus próprios problemas no Google e, para garantir que a resposta não seja encontrada na ferramenta de busca, todos os anos eu troco as questões. Mas esse é um investimento que vale a pena, porque me permite fazer aos alunos perguntas que estão nos níveis mais altos da Taxonomia de Bloom, perguntas que não podem ser respondidas por um robô.


    Há um vídeo da Faculdade de Administração do Instituto de Tecnologia da Indonésia − uma das melhores instituições do país, localizada a cerca de 150 quilômetros a leste da capital, Jacarta −, que mostra alunos durante um exame de estatística. Curiosamente, o vídeo mostra os alunos em uma sala de aula, interagindo uns com os outros, muito engajados e aparentemente se divertindo bastante, como se estivessem participando de um jogo.


    A primeira reação, quando assistimos ao vídeo, é perguntar se não seria uma dissonância cognitiva completa aqueles alunos estarem rindo, conversando, compartilhando enquanto fazem um exame. Mas esse tipo de abordagem para uma prova vem do aprendizado baseado em equipe. E a primeira vez que tive contato com essa prática foi na Universidade de Delaware, onde fui pesquisador visitante Phi Beta Kappa, a sociedade de honra que reconhece a excelência entre pares nas áres de ciências e artes liberais. Durante aquele ano, visitei diferentes departamentos e observei algumas aulas, e minha agenda do segundo dia foi assistir a uma aula de bioquímica.


    Na sala, havia cinco ou seis mesas redondas, e um professor estava colocando folhas de papel sobre elas. Quando me apresentei, ele disse: “Que bom você estar nos visitando, hoje teremos um exame”. Pensei: por que visitar uma classe durante uma prova? E ele disse: “Quero que você faça o exame”. Antes que eu pudesse protestar, fui colocado em uma das mesas com os alunos para fazer o exame, que era sobre hemoglobina – algo que eu ignorava totalmente. Em determinado momento, o professor disse que podíamos virar as folhas e começar a prova. Eu não tinha ideia do que as perguntas significavam, mas notei que, quando respondiam às perguntas, os alunos anotavam suas respostas em um pequeno pedaço de papel: 1B, 2C, 3A e assim por diante. Depois de 20 minutos, o professor recolheu as folhas de respostas dos alunos, que, fiquei sabendo depois, representavam 50% da nota, e colocou em cada mesa um cartão parecido com os cartões de loteria que você tem que raspar os números.


    Os alunos começaram a discutir entre si qual era a resposta correta: A, B, C ou D. Quando concordavam, raspavam a letra da resposta escolhida no cartão, e aparecia, ou não, uma estrela. E aqui está a genialidade do método: se os alunos não acertassem na primeira vez, podiam raspar outra letra, valendo metade da pontuação e assim por diante. Com o acerto na primeira tentativa, eles obtinham quatro pontos e, à medida que fossem raspando, se a resposta não estivesse correta, eles perdiam um ponto a cada tentativa.


    O que estava acontecendo é que, ao conversar entre si para encontrar a resposta, os alunos estavam ensinando uns aos outros. A avaliação não era apenas um teste de risco: cada um deles tinha a oportunidade de aprender durante a prova. No momento em que os alunos concluíram o exame, percebi que estavam todos relaxados, porque tinham se divertido e aprendido. E o melhor desse tipo de prova é que não há uma nota única: metade da nota é da equipe, que é registrada pelos próprios alunos, e a outra metade é individual, conferida pelo professor.


    Adotei essa técnica em meu curso, mas com os alunos agindo como fazemos no mundo real. Pedimos a eles para acessar as informações e damos acesso uns aos outros, e ainda podemos fornecer feedback e avaliações. Também automatizei completamente esse processo nas minhas provas, com os alunos usando notebooks e conversando entre si.


    A proposta disso é nos concentrar no feedback, e não no ranking, na classificação. Digo que a maneira como classificamos os alunos é uma falácia completa. A classificação objetiva é um mito. Como escrevi anteriormente, é impossível dizer quem terá sucesso na vida mais tarde e quem não terá.


    Posso fazer uma longa lista de pessoas que foram imensamente bem-sucedidas, mas que abandonaram a faculdade ou o ensino médio. Alguns dos ex-alunos mais famosos de Harvard abandonaram seus cursos: Bill Gates, que foi presidente do país; Mark Zuckerberg, um dos fundadores do Facebook, e a lista é longa. Quando você procura onde foram parar os alunos mais bem classificados nas provas, ninguém sabe.


    Fiz uma análise dos resultados obtidos pelos meus alunos de física usando duas métricas diferentes. Uma vertical, que mostrava a nota final, e outra horizontal, que mostrava o resultado de um teste relativo ao entendimento dos conceitos envolvidos no curso. Houve um aluno que tirou nota A e passou muito bem, mas que não entendeu o conceito de força que Newton formulou no século 18, necessário para entender física. Outro aluno pontuou muito bem no conceito de força de Newton, mas obteve nota C pela métrica vertical. Isso é objetividade, ou seria uma injustiça?


    Tentar atribuir um valor numérico às habilidades de aprendizado de ordem superior é muito difícil. Eu diria que qualquer tipo de métrica fácil que você possa obter é uma métrica inútil, porque ela não diz o que queremos saber. Como podemos classificar algo tão complexo quanto um ser humano com um número ou uma letra? As pessoas podem ter diferentes capacidades e diferentes dimensões. Por isso, tenho quatro resultados de aprendizagem principais no meu curso. O primeiro é o aprendizado autodirigido, a capacidade do aluno de controlar sua própria aprendizagem para o domínio do conteúdo. Cada um deles tem uma série de subcategorias – como profissionalismo, por exemplo, que inclui pontualidade, envolvimento, ética – e para cada uma dessas categorias tenho uma rubrica que classifica diferentes níveis.


    No final do semestre, acabo com uma lista muito extensa de avaliações e muitos domínios diferentes, e posso descobrir que um aluno é capaz de aprender por conta própria, mas não tem as melhores habilidades de domínio do conteúdo. Mas não me preocupo muito com isso, porque sei que ele tem habilidades de aprendizagem, porque são as observações sobre ele, feitas pelos membros de sua equipe, que são relevantes. Com essas informações, posso ter uma espécie de avaliação narrativa de suas habilidades, em vez de saber que ele fez o meu curso no outono de 2018 e obteve uma nota determinada que não diz nada a outra pessoa. Portanto, acredito fortemente na avaliação narrativa, e não na avaliação quantitativa, que é fácil, mas realmente não nos diz o que precisamos saber.


    Minha proposta, portanto, é desistir da classificação e nos concentrar nas habilidades. Sou um grande defensor do design retroativo. A abordagem normal do projeto curricular é muito simples: fazermos uma lista do conteúdo do curso, cobramos esse conteúdo em aula e depois fazemos a avaliação. Neste caso, o curso é totalmente determinado pelo conteúdo. Faz muito mais sentido colocar o conteúdo de lado e nos perguntar quais são os resultados que queremos. Para formular bem os resultados desejados, temos que pensar nas evidências.


    Vamos aceitar que tenhamos alcançado esse resultado. Se você puder pensar em evidências, e na forma como medir o resultado, podemos reavaliar o resultado da maneira que formulamos e, por último, pensar na abordagem instrucional e no conteúdo que maximizará os resultados de aprendizagem nesse caso. O curso é totalmente determinado pelos resultados, mas esta é a melhor parte que você já pensou sobre a forma de avaliação antes de começar a ensinar.


    Quando entregamos aos nossos alunos seus diplomas, e eles vão para o mercado de trabalho, o aprendizado não cessa. Eles estarão aprendendo sem parar, simplesmente vivendo o dia a dia. E nós não estamos mais lá para segurar a mão deles e dizer se o que estão fazendo é bom ou ruim. São eles que deverão julgar sua aprendizagem. Quanto a nós, só podemos ensinar a eles que continuem a aprender com sucesso e a enfrentar todos os tipos de problemas com que a nossa sociedade se defronta.


    Quando pensamos em inovação em educação, não devemos pensar só no conteúdo, assim como não devemos pensar apenas em nossas abordagens de ensino. É preciso repensar também a avaliação, porque, se não fizermos isso, continuaremos a educar os seguidores de ontem, e não os líderes de amanhã.
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